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~ DISTRIGTO DE AVEIRO
PUBLICAFSE ÁS TERÇAS, QUINTAS E SABBADOS

1, .

  

   

Preços das assignatnras

W

COM ESTAMPILHA SEM ESTAMPILUA

Por anne . . . . . . 35800 Por nuno . . . . . .3e000

u semestre... 19900 1 u

c trimestre.. 15000

 

n trimestre.. 95800

 

Subscreve-so e vende-sc. unicamente em Aveiro no cscriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

semestre-“1955” Folha avulso 40 rs.

para onde deve ser dirigida toda. a com'espundencia, franca de porte, -- Os mauuscriptm; enviados á,

redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assignaturus serão pagas ailiuutudas_

 

I'reços das publicações

 

Aununcios, por, linha. . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correslwndcucias d'interesse putic., lia. 20 rs.

Ditas d'iuteresse publico = gratis.

.u.

   

EXTERlOR

França.-O (Moniteurs reprodu-

ain o artigo do ¡Constitntioneln desaten-

tindo os boatos que se gspalharam na bol-

uu. relativamente aos projectos linanceiros

do governo.

O balanço semanal do banco de Frau-

ça-dii. o seguinte resultado :

\ Augmento. do nnmerario,560:0005000

réis ; em carteira, 400:000;5000 réis ; n0-

tas em circulação, ltiO:0(lU,o$000 réis.

0 imperador devia pallir delinitiva-

mente para Nice no dia 22 ou 23.

O ¡Constitutioueln doeniente oílicial-

mente o boato de que ogovoruo resolvêra

vender na bolsa es certi'licados do thosou-

ro, cujo pagamento não havia sido satis-

feito completamente, (-ertiticados proccdeu

tes dolnltimo emprestimo.

Atiirma-se que não tardará a apparc-

cer no banco de França uma netavcl di-

minuição de numerario.

O imperador e a imperatriz da Russia

sairam no dia 20 para Marselha.

Cum o noqu de validados se desi-

gnam na Belgica e em França, e com o

de secular-inusna Inglaterra, os que se

associam para, ser enterrados depuis da

morte !tem a intervenção de sacerdote de

nenhum culto. Como se eficituram varios

euterros deste genero em Tours, o arcebis-

po douta cidade eacreveu uma carta ao

imperador queixando-se de que se permit-

\tam ol enterros sem intervenção ecclcsias-

ltica. '

. O imperador ordenou ao perfeito que

se :apresentasse em Paris para receber

instrueções do ministro. Depois de exami-

 

nar a queatão, decidiu-se que se prohibirá l

aos. calidad“, qualquer demonstração pu-

blica e que se lhes (lesignará no eemiterio

umsitio separado de dos catholices e pro-

testantes. . . , -

O «Monitora-s, respondendo a um ar-

tigo do (Jtlllt'ltltl de Uébats›,'critieaiulo o

convenio' concluido entre a Frapça e

Portugal, para a franquia das cartas entre

as duaa nações, diz que o governo portu-

guez nunca apresentou nenhum projecto

de eonveuio, recusando-se tratar sobre a

base da franquia facultativa.

O general Fleury, ajudante de'campo

do imperador, voltou da sua viagem a

Malhouue.

O imperador e a imperatriz da Russia

chegaram a Paris no dia 18, e no dia.

ilnniediato continuaram a sua viagem.

Chegou a Paris e conde de Flamlres,

tillio segundo do rei dos belgas.

Ogeneral Ficar , enviado pelo impe-

rador Napoleão ao encontro dos soberanos

da Russia,chegou ao dia 18 a Malbonse.

Esperavam ne na »norma tarde o impera.

dor Alexandre e sua esposa.

O ¡Comtitutionnclv faz grandes elo-

gios no discurso proferido pelo sr. Glads-

tone, discurso que foi verdadeiramente

uotavel e um modelo de eloquencia.

O (Monitorar. di¡ que no dia 18 sa-

hiu do porto de Touloà a fragata de guer-

ra «O Doradov, com direcção a Argel,

levando a seu bordo o batalhão 16 de ca-

çadoroslcom o 36 regimento de infantaria

do linha.

0 marque¡ de Papel¡ chegou a Pariz

e foi recobide pelo imperador em audien-

cia particular. Subiu pouco depois para

Darmstad.

lnglaterra.-Lord Hanlcy no seu

discurso disse que a Inglaterra devia guar- '

dar a mais restiiuta neutralidmlc, seguin-

do o seu systems¡ de año intervenção em

todas as questões dc politica exterior.

O balanço do banco ó pouco fat'orn- '

vel e discute-sc notavelmente da. crise fi-

nanceira.

O aDstily-NcWosp e 0 «Morning-

Postn desmentem que as poleneiaa euro-

peias tenham intenção do intervir nos no- '

gecios da Grecia.

 

n

Tunes. - As noticias de Tunes

silo conlradictorias. Parece que os insur-

gentes foram derrotados u'um recente com-

bato, e o «Somaphorcn desuwnte e<ta n0-

ticia, dizendo que p exito das tropas do

boy se inunda n'mua derreta completa.

 

Italia.- O periodicu official pu-

blica um (let'l'i-to em que se dispõe que

as duas divisões 'da esquadra italiana se

reduzam a nina só.

O ¡Dii'ito»,¡›erioilico italiano, publica

uma carta do Garibaldi contra convenção

intimo-italiana.

l'eru. - As ultimas noticias do

Peru tiram nimportaucia .o ultimamente

chegada» do Soulhampton_ O quo se pas-

sou-a respeito do Para foi que o Equa-

dor, republica até agora favoravel áHcñ-

panha, se sublevuram 60 ou 70 lmmens

proclamainlo união ao Peru e guerra ' á

IIespauka. Dirigiranruo para a fronteira

do Peru, depois de engrossadas as sua ti-

leiras, e o general equatoria no Maldona-

do tomou o commando dos insurgentes.

O resultado foi ,que o governo do Equa-

dor fez premier, o chefe da insurreição,

general lilaldonado, e mandou~o fuzilar,

tirando depois tudo 'em soccgo.

Buenos Ayres. - Começaram

as hoHtilidaulcs com o Uruguay. A repu-

 

blica do Para rua n-otesta contra a occu- í
ls .Y l

paçi'le do Uruguay pelas tropas do Brasil,

e resistirá oppendo-se pela. força a esta

invasão. _

Grecia. - Continua lamentavel a

situaçao da Grecia. Aa sessões da assem-

bléa, continuam tumultuosas,e ultiuuuuen-

te quizeram assassinar o ministro do rei-

no.

Foi votada. a lei acerca do sum-agia

uuiVersal.

O allÍOrning-Post» recommenda aos

gregos que não confundam a liberdade po-

litica com a licença desenfreada para ox-

citar as paixões anarchicas. que ameaçam

o soberano e e 'povo a precipitar-se cm

completo abysuio de ruína.

A instancias do ministro da justiça,

0 presidente do Folktliing, pedio no dia.

17 de corrente, a auctorisaçño da camara

um protesto para proceder u judicial con-

tra o redactor de aDayhladet», M. Billc,

por causa de um artigo deste jornal acer-

ca da conclusão da paz e da successño

heredi taria.

W

'_"_“.|NTEF_i_IgR _

Aveiro, 27 de outubro

Os exportos, que são o objecto mais

momentoso de que compete tratar as jun-

: tas gel-nen, merecem por isso umaatten-

ção, seria e detida; este anne como em

todos Os anteriores assim tem acontecido.

A junta' anterior reconhecendo que

as rodas facilitam sobremaneira a exposi-

ção havia-as abolido em todo o districto e

crendo em Aveiro um hospicio com uma.

directora o duas aulas de reserva, para a l

recepção das creanças abandonadas.

A junta deste nuno quiz avaliar os

resultados practices da inumação da au'-

, terior e pl'uUOdPH para isso lt um GXEHHG

minucioso da (lirucçiio e ordem do hospi-

cio, como dos ('Ílceitos delle na mortalida-

de dos expostos e no numero de exposi-

ções. '

Vendo, porém, as faltas que no hos-

picio se dao como a facilidade com que

ahi se rechcm as crcauças, e a pouca lis-

calinaçiio que tem havido eu¡ Aveiro, pois

que dos 111 expostos do anno de 1863

a 1864, '56 foram abandonados á. porta.

do hospicio de Avuiro, e 55 em todos os

restantes concelhos, resolveu emprelieuder

uma reforma importante neste rumo de

serviço publico.

Qui-.ria a junta que 'se empregassem

todos os cuidados para evitar tão Htll›lll0

¡num-.ro de eXposiçõcs, obrigando as mães

a crearcm seus lilhos, embora as pobres

fosse abouadaLuma mensalidade durante o

tempo da lactação, e que fossem mais es-

mcradamcnte cuidados as que por força

de circunmtaacias não pudessem deixar de

ser expostas.

Para chegar ao' lim desejado propoz x

o sl'. dr. Rebello Valente, relator da com-

Inissiio, n'um bem elaborado relatorio, que

os expostos existentes foQSem distribuidos

pelas camaras municipaes na rusño da.

quota que até aqui pagavam, e que a seu

cargo tiraram _para o pagamento das amas,

enxovaee e amis cuidados.

Propoz mais queas creanças abando~

nadas saiam recebidas pel@administrador

do concelho, e por elle enviadas .a cama-

ra, a qual, tendo amas matriculadzm, lhes

fara entregar as creanças para serem crea-

das. _

Que licasse existindo a direcçi'io cen-

tral doa expostos no governo civil, pa-

'ra receber o salth de centas, tomar no-

tas das alterações que se derem no servi-

ço des expostas feito pelas camaras e in~

formar a junta geral na seguinte sessão

de todo o ocoorrido desde janeiro, em que

a medida deve .nneçar a vigerar,'até a

época da mesma Sessão.

_Esta proposta foi unanimemente ap-

provada e pediu a. junta ao governo que,

alterando a legislação actual, permitta que

as camaras sustentou) as creanças abando-

nadas nos seus respectivos concelhos, e

não um numero proporcional a sua quota,

a lim de que a liscalisação soja mais ~vi-›

gilante em cerrsequencia do estimule da

economía que aproveita iunnediatainente

a quem a practical'.

Muito avisada nos parece que andou

a junta ua'rcforma que deliberou do ser-

viço dos expostos. Quer-nes parecer que

nmnerosas vantagens se hiie de auferir

dellas. _

Supprimido o hospieio deve diminuir

o numero de creanças abandonadas porque

(lider-ente é o deixar um ente digno de

toda a commiseraçño exposto ás intempe-

ries e eventualidades, que deposital-o em

uma roda ou hospicio com presumpções,

posto que infuadadas, de que ali vae ser

cariuliosamente recebido.

Sendo as amas e expostos Conhecidos

dos membros da camara, e por elles vigia-

dus, nem é tão facil ¡lludir os encarrega-

dos do pagamento da mensalidade com

expostos supostos, como algumas vezes

acontece quando morrem os verdadeiros,

nem a amamentação e creaçilo delles pode

correr descuidada como hoje, que só de

dois em dois mezes ba uma observação

dos expostos.

A isto acresce uma rasão mui pode-

rosa que é a seguinte: os paes que man-

dam abandonar os lilhos nuturaes perdem

completamente o tio daquellas existencias

que um dia lhe podiam ser caras, quando

elles levados :i capital (lo districto são

confundidos na turba-multa; luas se ao

contrario a creação tiver logar no pro-

prio concelho,o. até face a face,é possivel

ou mesmo provavel que se dinperte o amor

paternal que na epoca da exposição es-

tava amortecido :, recuperando os eXpostos

o que haviam perdido sendo abandona-

dos.

Por esta forma ficam t ambcm preve

nidoa os inconvenientes das transferencias

de fundos das camaras para o cofre cen-

tral e d'ahi para os concelhos em que se

verilica o pagamento, como tambem os

incouimodos que presentemente teem as

amas em levarem os expentos s observa-

ção e em irem recober a mingoada men-

salidade que lhes pagam, o que havendo

de ter 'logar no concelho, se facilita em

extremo. _ '

Com este traballio fechou n junte ge-

ral a sessão ordinaria.

Mean-so_

(comuns-10.400)

O fmnigerada «Campeão das Previn-

ciasv publicou no. seu n.° 1:270 uma cor-

respondencltl .dÍA'gueda , em .que o sr.

Joaquim Alvaro, administrador do conce-

lho, é mimosde com os epithetos de oia-

gutico, lacradas, vilão, etc., aproposito da

participação, que s. s.“ fez ao director ~

das obras publicas com relação as obras

feitas junto á ponte d'Abbadinhos.

-› Como preito tl. verdade cumpre-nos

desmascarar os ealuumiadores e intrigais-

tas com a publicação de alguns dos do.

cumentos que podémes haver, os quase

deixam illibado o credit. do muito digno

administrador do concelho d'Agueda.

Pela cópia n.° 1 se mestra que n

queixa contra as obras feitas pelo sr.

Massadas, partiu da camara umuicipul do

niesmo concelho; e pela cópia n.° 2 que o

sr. aulininistrador oHiciou ao sr. director

das obras publicas, e governador civil ao

mesmo tempo, e não como conta o ¡Cam-

peão», não tendo logar a resposta do sr.

director ao governador civil, que ali se

inventa.

Segue-se a cópia do auto de investi-

gação, a que procedeu o mesmo sr. ad-

ministrador, no qual os peritos declara-

ram ser verdade, que as obras feitas pelo

Massadas prejudicam a ponte tPAbbadi-

nbos, junte á qual estao feitas.

Em vista d'isto id. vê o publico que

o (Campeãon inventou e urdiu uma reti-

nada mentira para injuriar 0 empregado

administrativo d'Agueda, a quem não

póde apontar uma unica falta na sua vida

publica.

Avaliem por aqui o que valem as ar-

guições de «Campeão das Províncias¡ tei-

tas ao sr. Joaquim Alvaro, e u posição

vergonhosa em que tica esse pasquim da

Vera-Cruz, escória do jornalismo portu-

guez.

Aguada, outubro 25.

il¡



Cópia n.° 1

' 'É ' l-F'laliluiiicipali'dade diÀ'guedai-Illin.” e

exm.° sr. Constanth á camara da minha

presidencia, que', na_ como¡ 'real á. ponte

diAbbadinhos, _se anda construindo por

conta d'qu :pttrtioular um aqueducto, ou

cousa similhante, com ,asnrpàlção e'prejui-

zo _(làçeatl'ada, e sendo esta da classe da-

¡ _queth em que só ao governo competia

dar licença para-tal'obra', e'sobre que os

empregados do mesmo governo deve su-

perintender: venho chamar a sttençâode

v. ex.l para que seqdigne prohibir_ _a con-

liintaçilol'dã "all obra, e dar as providen-

cias ueo caso pedir _Deus guarde a v.

cx.“ glieda, 21'de julho de 1864=Illm.'

e exito? sr. administrador do concelho -

O presidente da camara -'- Visconde da

_Borralha (GJ.)

suHiciente para. fazer girar a rodaAdoVea-

turma-rias, por elle collocado no referido

predio : que _no mencionado muro da_ guar-

da da ponte d'Abbadinhos pelo lado do

poente, e na extensão de ciucoontae cin-

co metros, contados do dito angulo para

:o sul até o tim do mesmo muro,introdu-

,,zira e pesentára o Robredito Maesadas um

encantamento de manilhas de barro; des-

fazendo para isso', e fazendo de novo o

capcamento e uma' parte do dito muro:

que da abertura o“couservução do predito

pôço entendem alles, que resulta bastante

prejuizo ti. segurança da ponte (PAbhadi-

altos, e consequentemente á. estrada. publi-

ca do primeira classe, da qual a mesmo

ponte faz parte; assim como usurpação de

_terreno publico, tudo em razão da falta

d'intersticio, excavaçito do pôço, e doutora

da agua no mesmo: que da demolição do

gigante, digo, demolição de que retro so

trata d'un¡ des gigantes da _ponto resulta

tambem obvio prejuizo á. segurança desta:

que o encanamento de manilhas, além de

importar manifesta tlsurpação de proprie-

dade publica , prejudica visivelmente

o nmro, em que se acha assente, e que sua

biu sobre a sua antiga altura cincoenta a

sessenta e trez centimetros ; e isto porque

diesse encanameato ressumbl'a Imunidade,

que, descendo d'ali amollece o muro por

maneira, que mais lacilmente se desmoro-

nará, em resultado do qualquer cheia : que

todos os indicados pre-.juizes são aggrava-

dos pela circumstancia de, na estação do

inverno, ser a ponte d'Abbadinhos por

vezes alagada o coberta :acima dos muros

das suas guardas pelas enchentes do rio

Aguada; soil'rendo o forte embate das

mesmas enchentes ; e iinalmonte, que eram

estas, e não mais, as suas Imauimes de-

clarações debaixo do juramento, que ti-

nham prestado. DO que tudo, para cons-

tar, mandou elle administrador lavrar es-

te auto, que va'e assignar, co'm Os peritos,

e com as testemunhas presentes José An--

tonio Brandiio Pinto Baldaia, casado, pro-

prietario, morador na quinta da Esparti-

na, deste concelho, e Henrique Ferreira

Maneta, casado, oHicial do diligenoias da

administração (leste mesmo concelho, mo-

rador na villa d'Agueda, sendo primeiro

lido por mim :Manuel José de Sá e Mello,

escrivão ue o escrevi e assignoi'. - Pa~

checo Telles-«Manuel Joséde Sá e Mello

-'-Mtn1uel Francisco Carga -s-Joaqninr MI-

guel da' Silva_ De José Francisco dos

Santos uma cruz-Henrique Ferreira Mm'

neta-José Antonio Brandão Pinto Bal-

(laio.)

PARTE OFFICIAL_

Hlnlsterlo dos negoclos da Ina-

rlnlna e “lu-amar_

1.* Direcção - 1.' Repartição

REGULAMENTO DA ESCOLA PRA-

TICA DE ARTILHERIA GERAL

 

.copia n.° a

«Administração do' concelho d'Agua:

(ln-NP 261-11lm." sr.--Ao meu-conhe~

oilnento chegou a. noticia, de que na es-

trada dc primeira classe, junto á ponte de

Abbadinlms, entre esta villa e o logar do

Sardão, ,se está construindo, por conta

(Pam particular, e independentemente de

licença do governo um aqueduoto ou obra

similhante, que prejudica e mesmo usur-

pa parte .da mesma estrada-_O que assim.

tenho a honra de participar a v. s.'l para

os ed'citos convenientes, como para o mes-

mo tim ;o participo tambem n'esta data ao

exm." sr. governador-_civil do districto.-

Deus guarde a v. e.“ Aguada, 21 de ju-

lho* de 1864. -Illm.° sr.director das obras

publicas do districto de Aveiro»

   

        

   

   
  

     

   

Cópia

-Auto @inspecção e averiguação. -i

Anna _donascimento de Nosso Senhor Je-

sus .Christo de '1864, aos 7 dias do mea

de outubro, pelo meio dia.: neste sitio de

Abbadinhos, limite do logar' doiSardño,

aonde veio o bacharel Joaquim Alvaro

Telle de Figueiredo Pacheco, administra-

dor deste concelho d'Agueda, comigo Ma-

nuel José de Sá Mello, escrivão de seu.

cargo,›e os peritos Manuel Francisco Cor-

ga, do logar de Brunhido, Joaquim Mi-

guel da Silva, e José Francisco dos San-

tos, da villa d'Agueda, _todos'mestres pe-

dreiros: aos mesmos peritos deferiu elle

,administrador '0..juramento dos Santos

Evangelhos, em um livro delles ; encarre-

gandoãlhes, que vissem c examinassem a

nova obra¡ tj'ueino seu predio rustieo aqui.

situadopemesta ponte: d'Abbadinhos, que.

faz' parteidawstrsdaide primeira classe de

Coimbra' ao Porto, constituiu Manuel An-

tonio; Massedas, da rua'd'Alem-da-çponte

'da-dita villa-d'Agneda ;e sem odio nem'

atfeiçãmsnas ein” boa. e sit consciencia de-

clarassem oque entendessexn correlação.

aos prejuizos,- que- da.? mencionado lobra

potlessem resultar s mencionada! estrada

publica':e .ponte d'Abbadi'nhos. Elisendo

por'velles recebido o dito_ junamentc'om

devida « forma,"de haver-em' precedido 'ás

averigsiações 'e exames,-que julgaram ne»

cessarios, declararam: que por baixo da

sobredita ponte fôral e seachaaberto Ãum-

aq'neducto, o qual tem d'extensito, sob 'o'

pavimento da mesmo ponte,- cinco metros

e 'quarenta centimetros.: que. este aquedu-

 

(Cbnclusão do :tomara antecedente)

Artigo 12.-° Ordenará que todos os

mezes se lhe apresente um inappa indica-

tivo da distribuição do tempo por sema-

nas durante o mez, e quaes as alterações

tonio Massadas, com o tim d'ubterespaço*

 

cargo a instrucçito especial das osquadras

a_ quo pertencerem, A l

Art. 16. Dari'to no commandante

parto Semanal _ do estado das_ suas respo-

ctivas esquadras, acompanhada drums?

relação nominal das praças que as compo-

zerout, na qual relaçao deve mencionar-se_

a aptidão' e aproveitamento de cada uma

das ditas praças

Art. 17. No lim de cada trimestre,

a contar da data da entrada de cada pra--

ça, os _oiiiriaes instrtn-tores participarão

ao COI“"IRD'lHntO qtlaes “E praças 01H Cir'

clllllstllllljlllñ (le fazerem UR qulIVlAlleS IHU'-

ciaes, e quaes aqltellas que pelo seu pouco

aprOVeitamento devam ser despedidas da '

escola.

Art. 18. Os officiaes inrtructores de›

vem basear as propostas para, ex;une no..

bre interrogatorio feito :is praças que jul-

garem em oircumstancias de serem bem

classilicadas.

CAPITULO v

Du instrucçdo

Art. 19. A instrucção das praças

será preparatoria e de applioação.

Alt. 20. A instrucçño das praças

será. proporcionada a it-ada uma das tres

classes, do mar¡ulwiros-artilheiro adiante

¡nem-ionadas nos artigos 26 e 40, segundo

aquellas a que forem destinadas essasípra-

ças.

Art. 21. 0 programma respectivo

durante o anno será proposto pela junta

esoolar, e por ella cumprido depois de ap'-

provada pelo governo.

Art. 22. O governo inicial, ao qual

no futuro se poderá dar o desenvolvimen-

to compativel e conveniente, serao se-

guinte: ~

PROGRAMMA

Instrucção preparatoria

_Nomenclatura das bôcas de fogo, dos

reparos e do respectivo nmterial de guerra,

vestidura das peças c autres trabalhos de

marinheiro applicaveis á artilharia ;

Felilll'll de eurtuxos, tacos, e metra-
lha de differentes fármas e especies, ;

Collocação das praças guarnecendo
a' bordo uma boca de fogo ;›

Escola de carregar, por tempos ;

Manejo de espeques ;

'Escola de passo, manejo de carabiua ;

Nomenclatura das 'partes de que se

compõe uma carabina,pistola ou revolwer,
maneira de a montar-e desmontar.

APPLICAÇÃO

Carregadores

Exercicios e nomenclatura das bôcas
de ngo e armas de miio;

Exercicios do vestir uma peça e car-
reta;

Armor a desarmar uma combina, pis-

tola ou revolver;

Exorcioios de peça, e de peça ohuz,

em detalhe, nas (lima-entes baterias ;

Conhecimento das cargas para as dit'-

fcre'ntes bôcas de fogo ;

Exercicios de peça, armando um e

os dois om detalhe, e á vontade ;

cargas, precauções que se deveipindoptún

em tal serviço; ' ' l

Escmj~vai›“'os prateada do" diploma;
,Õraduar _as espoletas, maneira de as em-

pregar ;- v- 1 ~- «- _ -

Coultecimeuto, dos deveres do chefe
de peça, carregadores e mais-serventes nas

, circnmstaacias ordinarius, em combate,

incendio, ele.; . '

i ¡Exercicios de peça _de campanha,

montada em reparo dc'eecaller, ou cm re-

_ paro proprio;

I Conhecimento das tahellas de alcances

, de ponto em branco, des diñ'erontes cali-

bros usados na marinha; ' W.- _ H

Conservação _das bôcas defogonpro-

.jectis, i

EXercieios de passagem de: munições
de um paiol de polvora, bala ou bomba

para bati-.ria.

Art. 23. As praças que propozorem

para chefes de peça (lorem pertencer ;i

classe de marinheiros, saber lêr, escrever,

e contar. i _ 7 .

Art. 2-1. A instrução ds praças pa-

ra as habilitar aos postos de Midiam-

riores de marinheiros artilheiros tera o

desenvolvimento iudisponsavel para que

essas praças possam a herdo dos .navios
i do estado desempenhar os lugares de ins--
truutores, ser encarregados do¡ material

de artilharia e responder pela conservação

deste. Estes oiliciaes inferiores, assim clas-

nilioados, pusmu'ño nesta qualidade ao cor-
po de marinheiros da armada, emqunnto

se não orgunisam devida e competente-

mento as companhias de marinheiros, ar-

tilheiros, e poderão desempenhar o'cargo

de liois de az'ltlheria.

Art. 2:3. Na escola ensinar~se-lm a

lêr, escrever, Contar, principios de gram-

matica, e resumidos elementos de geome-

tria.
<

 

Este ensino sera dado, sob a inspec-

çi'to da junta escolar, por um sargento

do corpo de marinheirosp .

Art. 26 As praças, que se prnpozo-

rom para oiiiniacs inferiores, além da lia-

hilitaçao perfeita e completa para 'cheios

de poça, receberão a seguinte instrucçilo :

Maneira do distribuir 'a postou a guth

niçiio de um navio, numeração dragon“,

assim distribuido ; . --

-Modo de interrogar ricerca da escola

de poça, e de peça obuz :w ~ › . «

Explicação de carla'ttniaÍdas vozes de

commando; ' ' ' i 5 - '

Noções theorioas sobre o tiro das bô-

cas de fogo e armas do mito ; '

Maneira de' calcular a massa; de mi-

ra., gradual' uma escala de pontariawrei'e-

rida ao ponto de mira para qualquer bôca
(le fogo ;

'

Conhecimento das hôcpts de fungo, seus,

reparos e dimensões, bom comodapala-

menta e accessorioa ; _ .

Arrumação de um paiol dc polvora,

e seu serviço em combate;

Conhecimento das diil'urtmtes eapole-'

tas usadas no serviço, Maneira do servir-

se dellas em differentos circmustanciasç- ›

'Modo do conhecer“e:avaliar a 'quali-

dade da. polvora ; t v › ~ i ' .

Deveres 'dos ' ofliqiaes- \inferioroszdas

differentcs categorias em' cooilalte, em

exercicio, em incendio, em manobra, etc..

Deveres dos otiieities inferiores: na es~

cola de pelotão; '

etc conduz 'agua çtiradadovrio Aguada,

aqui' proximo, para um pôço, aberto e

construido pelo. sobredi'to lllamleltAntonic

Massadas, do lado do poente da referida

ponto, e no angulo formado pelo muro da

mesmapontee por um'dos gigantes, que

a apoiam.:pelo dito lado do poente: que o

dito v pôço' tem, de profundidade, desde a

superticievdo terreno, trez metros/casessenv

to. centimetros; e- mede, nesta ocoasiilo,

um metro e. quarenta. e dois centimetros

&al'ttwalíd'agum !que não ha o mais pe-

queno :interstício entre o referido pôço e

as'iparedeau(euios.seus alicerces) da ponte

e do gigante, acima mencionadas; antes

estas !parede .fitzemzparte, .peles lados_
correspondentes , do empedramento do

meamopôüoc queno angulo, 'de que já se

fallon, apoiando-se'po'r .uma extremidade
sobre.. o ,muro da-gúardrdanponte «e por

outra :sobre o gigante, seaeha collocada

luna _travetn ou truvossño demad'elradé
carvalho : que um dos ditos gigantes, ,que

apoiam a ponte pelo ltido (lopoente', fôra

totalmente destruído pelo dito Manuel An-

  

 

do horario determinado e os motivos que

as 'determinaram '

- - Art. 13. Requisitará a compra de
jornaes, folhetos e livros que tratem de

assumptos militares navaos, de modelos

ofiiciaes, systema e especies de armamento

militar, fazendo tomar nota das obras que

derem entrada na escola. Partici pará igual-

mente todos os trimestres ao major gene-

rnl da armada quaes as publicações que

tiver rOCebido. A .

' Art' 14. 'O commandante regulará

o serviço dos odioiaos por modo tal que

haja sempre um de dia á escola, tendo sob

suas ordens alguns oHiciaes inferiores.

Este official ' será, responsavel pela

policia, aceio e execução de todas as or-

dens superiores, e pelas chamadas para

a instrucção ás horas conVenientes.

¡ CAPITULO Iv_ *

Dos ofíciaes -ínsh-uctores

Art. 1?). Os oliiciaes terão a seu

Commandar um exercicio de bateria

a bordo c eut terra; / A .

Tiro ao alro,fundeado o navegando;

Dimu-ontea especies de fogos.

Mothodo do guaruoçer uma bateria,

distribuindo nella a gente do navio ;-

Distribuição dos serwntos formando
' . c ,- .os (liderentes deslocamentos que a bate- A'L 37- A“ “"'ÍP¡*05› Ot““Pmlmml'”,.¡,, ,,óde dm.,

das no programma acima, pnru as' dit'l'e-
. i - - a e' (li " ' . '-Pontal-tas, uso das escalas de ponta- 'antes da“? ' "l .m0, atlllnf'ihlf e:: h;-ria, sua graduação, avaliação de (listan- 9 ea! ngm"” “Jun "Cesc-u m Ji' g” 0"..

das_
venlento, dando preno conhecimento-:no7

E8 l d 'V d l m .' major general da armada.- r '. v

de sabão: snitiinhãçzneiapí O omsgnmn A"" 28' A 'Mt""°ç5” “em felt“ 0
. . . se uida elomanaal' ue'o~ over o -Pontal-las de carabtna pistola ou re- g p q Í g , no m“"

. 7 dar adoptar.wolver, tn'o á. luz ;
_

Art. 29. A insti-ucçl'lo _pratica será,
MMC"“ .dçÃdÊ'll'lpmiu' "m“ P99“ em effectuada' em liçõesfcuiu dormido nilo ex-

(l'mlql'er da” bate"““e' cederá uma hora e. triiila minutos.
Modos de atrasar 'ir-poça. Art. 30:' Osama-nes.instrnctores' ve-

riiicarão por meio de ilitcrrogação que'ns

suas prelorções foram coniprrhendidan.

Att. 31. Cada lição theorica sent
Além' da procedente instruir-ção pro sempre seguida de' tuna lição pratica so-

prialnente (lo carregadores, mais : ' 'bro o mesmo-assumpto. - i ›
Noções explicativas ao_|›'ro os alitfe- › _Art. 32.' ' 'No principio decada lição

rentes projv-otis de explosão, usados na repetir-selha suunnariamento o one» se tia'
marinha militar; I ver explicado ou praticado na lição ante-

Maueira de os carregar, respectivas rior. Í v :- ê' «'43

Chefes' de peça



Art. 33. No lim da semana os om.

ciaes instructoros farão ás suas esquadras

um interrogatorio sobre as materias de

que tiverem tratado nesse periodo.

' A instrucçño .wa dividida por todos

os dias da semana á excepção dos nablm-

dos, domingos, dios santilicados c dias de

grande gala.

Art. 34. O material empregado na

escola para a instrurção pratica das praças

sora sempre tão bom, (plc iuxpiie a con-

'tiança indispeusavel a gente nova no ser-

viço dc armas de fogo.

Art. 3". Sempre que se houver

de entrax eu? exercicim praticos, tomar-

sc-hão as precauções necessarias para evi-

tar desastres.

'Pauli o caso porém de qualquer oe-

corrcncia (leve haver constantemente

promptósors meios de prestar os necessa-

rios_e_ imunediatos soccorros, bem como do

etféctnar rapidamente no material Os pre-

cisos concertos. '

;Âi'ti 36. A lim de que os omciaes

se. achem sempre ao facto de todos os

aperfeiçoamentos que sobre o material de

guerraseope'ram nas outras nações, ha

verá na escola uma pequena. bibliothuca

especial, onde se recebem as publicações

que sobre tal assnmpto existam, ou as que

se adquirirem, segundo o disposto no a1'-

tigo,13. _

' 7 CAPITULO VI

i "Régua gemas da escola -'

, Art. 37. IIavorri um livro do ma-

triculas onde se'inscreverño os nomes das

praças, sua Iiliaçüo e naturalidznlc, data

da çunfsdama escola, procedem-ia, classe,

estado de instrucçi'io primaria. Durante o

tempo da sua permanoncia na escola, ins-

crever-sedia: i i '

QIngqmeu aproveitamento, compor-

tamento] cliissilicnções que obliver, resul-

tado de exames (plc Íizer, classificação Ii-

nalgdmç -tlibsSljídüL o mais observações.

Art. 38. As praças matriculadas na

esmbbgpâe-“trão'etapregiulas em serviço

:tl um nd len, a exccpçao do do limpe-

ll'lií'yêí” 'i'l
Art. '39. A instrucçi'to de cado pra-'

d¡ «VÕÉ'QWeIar-so no espaço de nm

um) , a, contar da data da entrada na es-

c i' -

¡ HU.

h ¡lix-

4

. '1; §n|nipoa x, As praças approvadan, que

'sairem da escola para servirem a bordo

dwlutjiiQÇJtlÍ guerra, regressar-Elo á mes-

ma Nicola logo que (lesarmc o navio para
l I v'l :ny t _ .

mtla ( 'a |

I- _ptioq'arlto nos exercicios respecti-

vo p rl'llmdo tal que estejam sempre

aptas para destacar cm qualquer navio.

Art. 40. Dividem-sc os artilheiros

marinheiros em duas classe: 1.“ classe,
. N A'

chcfoswatgl; 2.' classe, carregadores.

Estas'classilicações serão conferidas

ás praças por sua ordem, provado o apro-

veitamento perante 'o jury de exames.
01'- "il“

rt. 4 . As praças que, apesar do

api-grãipiplent, tiverem comportamento

irrcgu ar com ettendo infracções consecu-

tivas, fazendo excessivo uso do bebidas

alcooliras, etc. serão despedidas da esco-

la cm virtude, do requisição 'dirigida pela

comíuinsããí de aperfeiçoamento ao major

general.

Inu noto. no respectivo livro

de :Mim E,~lllOll\'níltlt)~88 na guia. de

passagem, que acompanhar a praça, a

cansa pereira for expulsa.

V ¡¡Ag§,_42,,4 Asvpraças reincidentesrque,

por troz vezes, retirem as mesmas trans-

gresnõos dos regulamentos, serao despedi-

,...
das. L¡ v _ › _

Art. 3. As praças que ae'acharem

recebendo instrucçãoüna escola sert'to di-

vididas em dois quartos, e estes em es-

quadras e_ secções. _ .

Art'. 11-4; Ciida eáàíumm será com-

posta de praças, cujo'entado de adianta'

!mato .soja o mais 'similliante e approxi-

mado. A >

Art. ”45.” Cada esquadra terá o nu-

mero de oHiciaes e de praças clussilicadas

como aptas'pura transmittir instrucçao

pl'OpoI'cional_;.a0 desenvolvimento da es-

CQIJHF, 1m¡

Sgggeyggig d'cstado *dos ncgorios da

mq'gibp, ultramar, 21 de outubro de

196 .= Ântonio Rafael Rotlriguí's Sette,

director.

,,r. .

l

NOTICIÁRIO

Despachos. _Por decretos do

Inez de setembro ultimo tiveram logar os

seguintes : "

Em 2 - Joao Rodrigues Maneira

Junior-IconIirmado na serventia do nfñcio

v_ng do escrivão da camara municipal doj

concelho de Ancião. . -

3 _Francisco Antunes da Silva -

confirmado na serventia do oñivio de es-

crivão da camara nmni'cipal dO'Concelho' dc

Goes. ' v ~ ' ›'

6 - Bacharel FranciSco Augusto Lo~

bo Castello Branco- nomeado para o logar

de administrador do concelho de Mantei-

gzu, vago pela transferencia do bacharel

Antonio Garcia Ferreira Diniz para o

concelho de Miranda do Corro.

n - João Bernardo da Cunha-no-

Tudo parecia favorecer a execução do '

I
felicidade dos dois namorados tinha de ser '

projecto; porque ii. hora tixada a donzella

sam de casa para ir ter com oscu aman-

te, que a esperava em uma carruagem. A

do pow-a duração. .

Haria a carruagem percon'ido cousa

de um kilometro, quando um homem lan-

,çamlo as mãos as redes» dos cavallos os fez

parar. Os amantes, tremulos de susto, tica-

rnm como fulminanlos por ulu raio quando ,

doscerradas as cortinas da, carruagem,

viram o semblante tetrico e ameaçador do

pac da fugitivo.

. O louro amante levou quatro bongaF

ladas, e hoje é bom esposo e muito est¡-

mado pelo pae da. noiva, que, com quanto

rude na apparencia, é homem de bom co-

ração.

lngennldadc. - (Idem) Um ra-

pazito chegado it borda de um poço viu o

mondo para o loganxvagoda administra- seu rasto rcflcctido na agua e entrou a

dor substituto 'do concelho de Manteigas.

n - J0sé Caetano Balbino Ferreira

de Carvalho--nomeado para o logar vago

do administrador substituto do concelho

de Gouveia.

› - Manoel Joaquina Cardoso de Al-

meida Coutinho_nomeado para o logar de

administrador do concelho de Figueira de

Castello Rodrigo, vago pela exoneração (lo

I›acharel.RicanIo Xavierí de Carvalho de

Liz Teixeira. u- ;a .' A

7 -- Bacharel Francisco _Peixoto de

Faria Azevedo-conIirmado na serventia

do Omtíit) de escrivão da camara munici-

pal do coneclho da Povoa de Lanhoso,

vago pela demissão de José Antonio da

Custn Soares. a - ~

lí). -Irmandade do Santissilno Su-

craun'nto da fregtlr-zia dc S. Romão de

Carnaxide-“Conga para ser tinbriquciro

da parorhia.

15 -- Francisco Jo<é do Aprantes -

continuado na serventia do oliicio vago

do escrivão da caiuara municipal do con-

celho (lc Terras do Bouro. J ,

» _Vallegy Persotano, negociante

batbia-naturalisado cidadão portnguoz.

n - Ilan-Inari-I José do Abranches

Hommu da Costa Brant'l'itoênonicado para

o logar de administrador do concelho da

Batalha, vago' pela exoneração do tenente

do exercito Jasé Maria' Lopes Ribeiro. '

n - Joao Alvares da Silva Bastos-

eonfirmado no lugar vago de escrivão da

adnlinistraçI-'m do concelho de Chaves. "

20 -lllarianno José do'Sousa-conlir-

mado na serventia "do "omcio de escrivão

da camara municipal do concelho de Al-

enchete, Vagopor fallucimunto do Sergio

Antonio Soares. ' ' i y ' '

 

1 - Carrao; doSan'tissimo Sacra-

mento da ti-eguezia de Santa Christina dc

Longos, conc'clh'õ .dó Guimarãesvlicenfça.

para adquerir e coatinuar na pass'e (lo

campo denominado do Porto.

18 -Irmandade do Santíssimo Sa-

cramento da freguesia do Coração dc Jc-

sus, de Lisboa.- approvação dos seus no-

vos estatutos. ,

29 _Misericordia da cidade do Cas-

tello Branco-licença para vender um

predio urbano, Convertendo o producto em

inscripções. '

Licença -Em '22 do corrente foi

concedida licença no bacharel ' Francisco

de Castro Matoso da Silva Côite Real,

juiz de direito na comarca de Niza, para

que, sem prejuizo das respectivas audien-

rias geracs, possa .estar ausente do exer-

ciclo do seu logar por tempo de vintel

dias. 1

_ Eplsmllo romantico. - Diz

o nosso collcgada «Gazeta ,de Portugals:

Vamos dar conta de uma occorrencia qup

nos asseveram ter-se passado em certa

terra distante de Lisboa' alguns kilome›

tros. '

A Um raspaginagro como mpito§ e lou- I

ro como poucos', 'estava loucameii'te' apai-

xonado' "pur. 'uma t menina, a_ g¡ng :contra

vontade de Bells paes cor-rappouglia predi-

gamentej a paitão do.Ê anismtàieirtremoso.

O pae baviracel'cudo-Hua filha de uma

severa vigllsnêim, que' itornou por algum

tempo impossivel qualquer cmmuunicação

entre os dois "anianfesÍ Autor; porém,

pode muito, o os namorados conseguiram

por lim corresponder se , e_ o amante pcr- '

suadi'r a sua bella 'que para sor feliz' devia l

fugir da casa paterna. Procedimento rc- I

prchcnsivel.

 

gritar :

- Mou pas l meu pae! Veja um me-

nino dentro do poço.

- Tira-te lá, disse o poe, deixa-me

ver. -

E olhando para o poço viu s sua

nnagem. '

- Forte tolsirão! disso elle para o

Iillio; não é um menino que está lá den~

tro; não ves que tem barbas como cu.

Lavandelra mccllanlca.- Do

(Commercio do Porto) Tivemos oeeasiãjo

de Ver as obras de pedra, já bastante adia-

tadas, para o estabelecimento (Ie unm la-

vaudcira a vapor no hospital da miseri-

cordia. Estão levantadas as paredes ex-

teriores e grande parte das interiores pa.-

rallelas a estas, assim como'os maciossos

sobre que hlio-(le assentar os tanques, .e

está aborto o poço que ha de fornecer aÍ

agna'precisa para que a lavandeira possa'

funcionar em todo o tempo que seja mis-

ter. .

' Folgamos de ver o cuidado que es-

tes trabalhos t'én'i merecido ao sr. Vieira,

pharmaceutico do mesmo hospital que vto-r

¡nou a 'seu cargo o dirigil-os depois de'os'

haver intelligentemente p'l'amunlo, e o dis¡

)Inneadn 'e o disvello com uetrata as.
l I ,

pôr a salvo de qualquer' desastre os jou-

nalciros cmm'egados 'na abertura e empe-

dramcnto do poço,,em que hardo diae

de noite continuadomovimento na extract-_À

ção du agua e descida da pedra.

E' curioso o modo como se praticou

a abertura deste poço, que sendo rasgado

om terreno em parto arenoso com parte

de'nlateriaes removidos para aqnellc local_

,nos ultimos anuos, sem' terem soffrido re.-

calque além do .que lhês imprimiu o temg_

po, era facil uni desabamento ,senãovnç

maneira como o sr, Vieira - tratou do _cri-Q

tal-os, fazendo_ desceu .verticalmente caia,

xões oetogonos á medida. que se profunda- v

va a excavaçilo.

Estes calxões, que são sem fundo,

tem de fôrma pyramidal só 0 sulliciente

para que a parte inferior_ dosegnndo ,posan-

entrar um pouco pa parte stiperior do

primeiro, c assim por diante. Travassas

internas solidamente fixas, impedem que_

os angulos do octogono deixem de ser

todos do mesmo valor, e por conseguinte

que se dê no terreno um esboroamento

que possa produzir um sinistro., '

”easy-oca.; EscreVem de Fafe ao*

(Jornal do PQVUDZ

_ «Haver-á' quinze dias um official de

serralheiro estava. a desencravar um cano

do uma espingarda, e na occasiño em qu'eí

o fazia, o cano disparou o tiro, e_ uma

err-onça. de banhos que' estava tia oHi-

cina licou “morta cóm' o tiro, que lheseptt- r

ron a cabeça do restoidtrcorpO'

A victiu'xaera filtrado' mestre da OH¡-

cinaJ” " ~ I

Preco dos generosa'. '- ;Damos

em seguida” o'preço medio por que rega:

lara'm na iiltima semana os' generos nos“

msm-entes mercados dos cencelhos deste

tl'istrictoi: ' ' ' ^ i i " ' '

AVEIRO

' Trigo, alqueire 750 réis. = Milho

470 == Centeio '460 =› Cevada '280:Fei-

ido 560:-Fava 300 = Batatas 250 = Sal

' cia :e 495690 estarmos., ,9

 

5mm.. de razas 255005 Ameite 245000: '

Vinho 1,5500. “ 1.' A

' ' ' AGUEDA

Trigo, alqueire 790 = Milho 500::

Ccntcio «100 _._ Cevada 400 = Friíão 560

 

:Batom 260=Azeite 5:3500,0 almude:

Vinho &$000-

- ALBERGARIA

Trigo, alqllcirc 800 :a Milho 520 ::a

Centcio 480 = Cevada”320=Feijño 520

:Batatas 280=Azeitelõõ400p almada::

Vinho 113700. "

ESTARREJA

Trigo, alqueire 720 :Milho 460 ==

Centeio 480 = Cevada 350 = Feijão 500

:Batatas 240 :Azeite 56800 0 almada

:Vinho 1,3600. a ' '

FEIRA

Trigo, alqueire 960 = Milho 640

:Centcio 560 = Cevada 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite 55600::

Vinho 25000. - * i

'ILHAVO

Trigo, alqueirc 770 =IMilho 480 =

Feijão 560=Batatus 280=Azeite 55400

:Vinho p 15800.

OLIVEIRA D'AZEMEIS .A i

Trigo, alqueire 940 Milho 680 ==

Centeio 550=Cevada 400=Feijâo 650::

Batatas 400 = Azeite 55200 == Vinho

1,5300,

OVAR' .

Trigo, alqueire INDO-:Milho 700

==Centeio 600=Cevada 480=Feijño 800

:Batatas 400=Azcite, o ,aliando 55650

:Vinho 25880.. - . '

Cousas em que se converv

tem as mulheres. ,- Lô-sc no 1,00..-

servadorn 2 ' _

. Em anjos -F quando teem! 1115_ nunes.;

l Em virgens - quando estilo namora-

( as. A ' "

Em senhoras -' quando andam; ben¡

vestidas, _ , , l ' '

Em mulheres'- quando usam capote

e“l'ien'ç'o'f "'i ,l ' ii' _i i ' H

Em syldhides's-À'oúandodançam.

Em devotas - quando: são. Larissa.

Em bella: motos »1, quando !vão ao

passeio. 2 , - u

Em' matronas

actos heroicos. A Ó _

Em patroas - quando casam com

negociante. . .. 2'

Em amou- quando teem criados.

Em 'meninas - quando estãonn lua

denieli' . ' .' ,,;.<›

Eni 'filhas - quando são noivas»

Ã- :optando :practicam

vl n , .

, Em, r :qa:- uando silo so 'asi' i.

' :Fui-3' 'às_ a!) 'qiiim'ifóiãtíi'eu uam.
.ai '. *...Jiu › . -u' »11%.in › v

, ,___ mllptlymlltqhetnx sçirzfrloras aranhas_ '-

qxuoiidoltcem lingua de_ 'niaislcom'u e te'scu

c.›iaão.“""' '."'“'" '
_ . a. !I . u l

Cllra curiosa. -v (Idem.) @xote
p_ i ..-, -. _A , «..¡| l ._ .4

em Paris, _diz a ;Petite Revue), um esta-

belecimento, que se encarrega de ,fazer

chegar ,a todos os 'franceses 'quaésmler
¡_\ 'lv . - o . n .. ,,.,.

urlpcs e noticias 'que interessem. _

Das Iistaa dasi ditl'ure'ntcilfdirecções

, (pie existem nosarcliivos daquela im'pór-'

tante estabelecimento', extra'h'e a'kRev-ucni

a seguinte importante noticia : _ ' '

~0 (ylero-'Itiiamíe'êõntã héQOifaie'Iados

- 84:78? curas d'almas 7:- 1:900'esmole-

res 5- e 4:774 comnnmidades'religiosas. '

O numero dos 'admgados (42703)

quasi qlte *egnnla'o dils'jclntpelcírhs (55112)“)

Ha quasií um médico '(17:396) pm'

cada dois primeiros-magigtrados! de com-

muna (37:530). A' ' " ' ' "' '“

Só_ Bin-_ia tem , quanManthl co-

mo todos'os ,departameirtas(11160).: _,_ '

Existem 3:271 commissarios_.degola,

tabaco_ ;- e'

1248.85 _trocariaan de¡ sin xa.wn:.sx.'wa._

quuant'o aos_ negociantes de _vinhos_

por¡ »Núria ..6, impossivslmsaberasrlhes o

uulnwo.,vs.ó em l'atiaJsecontam 3:4;82,

Os livreiros formam o total de 4:640.,

Não se (aaa emita_ aos artistasp lit-

terntos; mas sabe-se que ,associeilmles jde

sabios .contam, actualmente ,20:000 mem-

bros.. i ' r ' ..~ »wqdií'

Navegação 'para' Ati-logico-

res ,e Algarve'. - 'Do (Jornal doiCom-

mercionr Se' 'estamos bem' inkrmadosyas-

signou-sc _ hoje um contrato colaborado

min-'o o governo e uma' companhia“ iepre.

sentada pelos srs. “larburg'”& _Diitti para

a-neregaçãua rape'r c'lItlfb *tt-capital, as

ilhas adjacentes', o ;Algarve e as 'roIonias

(llAfi'icaoccidcntal. Parece que de todas

shot p

 



as propostas a este respeito apresentadas

ao sr. ministro das obras publicas, foi

considerada mais vantagosa para o estado

a que apresentaram aquelles dois nego-

cientes.

Tambem ouvimos que estes dois ue-

gociantcs já assaliaram alguns capitães

para os vapores e que entre ellos foi já

admittido o commandaute que foi do vapor

Zaire. '

Divisão (lc evoluções. - Diz

a «Gazeta de Portugal. que já sahiu do

porto de Lisboa u divisão de eVoluções

qUe vue em viagem de exercicios aos

portos do Algarve e Meditar-ronco.

A divisão compõe-se das corretas

¡Bartholomeu Dias», «Infante D. João¡

:Duque de Palmellan e uGOa», e é com-

mandada pelo sur. conselheiro Sergio de

Souza, capitão de mar e guerra eajudan-

te de ordens de Sua Magestade El-Rei o

Senhor D. Luiz I.

O sr. conde de Linhares voe em-

barcado na correta «Duque de Palmel-

la».

Ainda vae a tempo 2- Com

esta epigraphe, publicou o :Jornal dos Ar-

tistas» uma noticia, que extractamos.

«Quem quer assistir á repreneutação

da tragedia em 5 actos a Dona Ignez de

Castro, com a sceua da coroaçãm? E' che-

gar ás Devezas, _metter-sc no comboyo, e

chegando a Aveiro entrar no theatrod'a

qoella villa (cidade, dizemos nós,) e os-

perar que suha o panno. D'ahi a pouco

tem diante de si D. Ignez, o Principe D.

Pedro, o rei Affonso, Elvira, Sancho e

Nuno, os dois meninos, o 'embaixador de

Castello etc. etc.

Quem não acreditar o que dissemos

pegue n'um jornal de Aveiro, e hi encon-

trará em letra gorda o aimuncio da famo-

za tragedia, que fez as delicias de nossos

avós e metteu medo ás creaoças de seu

tempo. '

Oh! ditozos aveircnsesi O Porto in-

Veja-vos a sorte! Caminhar! Caminhar as-

sim na estrada do progresso !›

Volta H Dizem-nm quo a compa.

nhia dralnatica, que aqui esteve ultima-

mente vem de novo para o principio do

proximo Novembro, e que teuciona re-

presentar varias peças do seu novo reper-

torio. -

Não venha a. aD. Ignez), se quize-

rem poupar-se do noticiarista do «Jornal

dos Artistas).

Os aveirenses sabem o que é moder-

no, _e o que são farças de cordel!!

A exposição agricola'. - 0

!Archivo Pitborescos acaba de publi'car no

ultimo numero um artigo, acompanhado

de uma gravura, que nos dizem estar

o mais exacta possivel.

Este jornal litterario está sendo um

dos de primeira ordem em Portugal.

A gravura, a que nos referimos, está

gravada com primor, exactidão, e iirmeza.

Honra seja feita á direcção do «Ar-

chivo Pittoresom , que tanto concorre

para o aperfeiçoamento da, gravura. neste

palz. -

Poliela eorrecclonal. - Tem

hoje logar a policia do sr. Adão de _Sousa

Moreira, contra João d'Almeida, mais co-l

nhecido pelo nome de «João Grande»,

por es'teo insultar áentrada do theatro dos

Artistas desta cidade.

No' proximo numero daremos conta

aos leitores do resultado.

Aviso. -- Andam por ahi uns pe-

diutes, que iucommodam todas as casas

particulares; '

E' bom saber-se, que são moradores

no Porto, pois nos consta, que mudam de

naturalidade a seu bel-prazer.

_ Não sabemos qual seja o motivo por

que os' cousintam mendigar fóra do seu

concelho.

E' preciso cautellu com os especula-

dores da caridade publica.

Espectaculo. -- No sabbado o

sr. Santos, que já.” fez ouvir, por ocea-

sião da ultima. récita , propõe-se dar um

espectaculo no theatro dos Artistas desta

cidade.

Constará de variações de flauta, e de

scenas oonncas.

No logar competente publicamos_o

annuneio respectivo, que marca a ordem

do espectaculo.

Leiam e avaliem t- Com a epi-

gruphc = apprehensi'lo injusta = noticiá-

mos no ruwso ultimo uumcro um facto,

que tinha succedido.

Sabemos mais, que o almooreve deu

parte ao omcial dcanto de testemunhas,

as quues valeram ao pobre houn-m, a quem

os (liliciaes da camara entregaram a up-

prchous'ño, depois de muitos choros e tra-

balhos. '

Vejam como está a administração da

camara d'Aveiro. Apprehendem a torto e

a direito l

 

CORREIO

(Do nosso correspondente)

 

Lisboa, 26 de outubro.

Não ha novidades politicas. A ques-

tão ácerea'da continuação do bispo de Ma-

cau está sobejamente discutida. Esto nc-

gocio está entregue aos srs. duque do Lou-

lé e Mendes Leal; ha inteira coutinnçn de

que sustentnrão com lirmeza os (lil'eitns du

corôa. A opposiçiio segue opilúño contra-

ria; tem o gabinete por demasiado fraco

Para areal' COI" H Ctll'ltt I'Olllilllil. Não ll“

motivo para estranheza. Ninguem se leur

bra do que os adversarios da situação

hajam sido uma voz ao menos justos com

o governo.

- Ainda se falla na vinda a Lisbon.

do marechal Saldanha, mas ninguem já.

dá credito a este boato. Disse na ultima.

correspomlencia que 0 duque era protector

do barão de Lagos na questão (ln-asso-

ciação de credito predial e agric<›la.-Pe-

lo que se lê n'uma correspondencia do sr.

barão de Lagos, publicada i hontcm na

eRevolução», o ¡tiarechal não era protector

ruas socio do mesmo barão. Seja o que for

ninguem acredita seriamente na vinda do

marechal. E a que viria elle il Fazer cair

o ministerio ? Para tão pouco não é oii

necessaria a presença do duque Suldanlni;

basta o sr. Sette deputado por Oliveira «

dlAzemeis, e otlicial do gabinete no mi-

nisterio do reino ! l

A serte do gabinete está nas mãos

do sr. Sette l E ui'ro só a sai-te do gabinete

mas ainda a do partido progreSsita histo- t

torico l Os doidos em Rilhat'olles teem a

mania-uns de que são reis, outros bispos

outros grandes senhores etc.-o sr. Sette

tem tambem a monamania de se dizer

homem do alta. importancia no paiz. Eu¡

seus delírios derriba miuisterios e organi-

za logo outros. Foi o que succedeu ha

poucas dias. O pobre houle aniquila o

partido historico, e organiza um ministe-

.rio com trez dissidentes, um uabrahsta e

dois ex~regenera(_lores, e deu-lhe por presi-

' dente de conselho 0 sr. duque de Loulé.

Se houvesse um ministerio de incxericos

tinha o sr. Sette nomeado o sr. José da

Couta,ou escolhia-o para si !

O sr. duque de Loulé entra no novo

'gabinete á. falta de gente l Como não tem

presidente de conselho, não têem remedio

senão lançar mão do sr. duque de Loulé.

Este novo ministerio parece que l'oi

organizado entre on srs José da Costa, Sette

e Carlos Bento. E' uma tripeça respeita-

vel l O sr. Carlos Bento a fazer epigram-

mas nas obras publicas, e os'dois a mexe-

ricar, porque nada mais lhe deu o Creador

prestimo algum, estava salvo o paiz e a

sua prosperidade era certa l

Muito em segredo deu o sr. Sette a

alguns individuos a novidade do novo mi-

nisterio, mas era mister dar-lhe

dade, c, parece que por conselho do sr.

José da Costa, mandou o sr. Sette a no-

ticia para o (Campeão das Províncias»

na sua ultima correspondencia, por que é

por aqui notorio que o sr. Sette é o cor-

reñpondente intermitenteth aCmnpeão»,

escrevendo sempre, como é sabido, contra

o governo.

Ora quando terão, o sr. José da Cos-

ta, Carlos Bento c Sette, a consciencia da

sua insignilicancia 'P O que posso assegu-

rar aos leitores do «Districton é que o sr.

duque de Loulé, com quem aquelch par-

vos tanto se abonam, conhece bem as

jimnas, e não lho da jd. a ¡nr-nor Conside-

_ raçiio. E' o que acontece mais tarde ou

:mais cedo aos insignilicantes e mcxeri- -

i queiros.

pulilici. .

ANNUNCIOS
W

uiz Casimiro Feio acha-se do no-

J vo estabelecido com loja de al-

faiate, na rua dos Forrãdores, jun-

to á Praça do Commercio em

o Aveiro.

l As pessoas que_ se dignnrcm

procurar a sua loja, serão servidos

com o maior esmero e promptidão.

i Preços couunodos. 2

o osé Antunes de Azevedo, acaba

de receber um variado surti-

mento dc fazendas proprias da es-

tação e pannos para cosmos e co-

letos,que vende por preços com-

modos. 2

10l AVISO

Previdenle, fundada e admims- Í

t tradn polo Banco Alliança, para

  

PARA O RIO DE JANEIRO

A GALERA

.MÁQUINA

:sta muito roloirã galera voe

sollir com muito brevidade;

quom no mesmo quizer carro-

gãr ou ir do passagem, para o

quo tom oxoollentos commodos.

;dirijo-so o João Adrião do Ilo-

 

Iohã. no rnã Nova dos lnglozos
l

seguros do vida e com ocnpilnl de n.° 52 oii/r. on nãsCongostãsn."
quatro mil contos, oll'rrece aos sc-

gurudos vantagens superiores a to-

dos os Bamcos_

O seu agente em AveiroJosé

Antunes &Azevedo; tomará todos

os seguros que se lhe otl'receren'i,

eaproscnturã todos os esclarecimen-

tos peroizos.

 

Carro para a estação

 

l No Hotel do Vouga ha um char á bones o

*prompto ltooolio passageiros aw que eonduz passageiros para a estação do

caminho do ferro e vice-versa. Tambem

se alega pat'a_0|ttl'0.~t iDng'eB.

1

 

ll RIO' GRANDE DO SUL

l A novo boroã LUIZA, capitão

Joaquim Adrião da Silva.

|

  

~ BAHIA

A lttll'dtl lttllltNA, José dos

'Santos Losso Junior.

 

lialllltlzal' Conto.

 

L ãlirevidãdo. Porã cargo o posso-

; ooiros, tendo para estos oxoolon-

I tos

:littlttllllll'tl n.° ltl Porto.

 

l LARGO DE

 

0 novo lirigo MARQUEZ DE

l SANTA Chilli, capitão Zacarias

Estes navios sollirão com todo

commodos, trootã-so com

!Joaquim Lourenço Altos, rua da

4. Porto-lim .tvoiro o llonto do

Amorimno l'r: ;ã do Conlmorcio.

 

PAR/\.O RIO GRANDE DO SUL

A BARCA

' nolnn oo no oonoo
[Porrada c pregado a cobre

Sohirã com ¡nuilã brevidade.

por Irr o son carregamento

pagar n'esto ou n'ãtploll'o porto.

o para os quoos oll'orooo seus ex-

oollontos oommodos o bom trata-

mentoTrolã-so com o coixã oa-

l0Slil'tllltltl0, rnã dos Taipas n.°

29. ' '

ESPECTACU'L'OS .

 

Sabbado

29

outubro

1804

 

THEATRO

DOS ARTISTAS lldllttdtllt

EM IIENEFICIO DE

Alfredo .-\rllmr dos Santos

l

Variações de Flauta

Il

Senna com-icq orando de mnu'ca

0 dia Ilc [Mandados

Scene comica orando de musica, d'o'pra

0 mestre musgo

ll'

Cançoueta co-nn'ca

0 Sebastlanlsta

l'rinclplarà às 8 '/s horas.

W

_
.
-

ESt'ONSAVEL: -_ M. da S. C. Pinzenrei. - Typ do anistriclo de Aveiro.

s. Gonçano


